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CHRONICA OCCIDENTAL 


Acabamos de lêr n'um jornal francez uma cor- 
respondencia de Roma, que nos parece ex-rema 
mente interessante, para nós ponagucss 
Trata-se ela dO, theatço” alanos da sua 
decadencia, da miseria dos auhores dramaticos, 
à. popost He Nois dramas ese que se repre 
em das cido italianas 
vergonhosa. «Pum das mais popula 
napolitanos o celebre Saria, o! author da Cam 
para. delPEremitago, do Babbeo e [Intrigante 
tada, deserta e nas em 


a estrella o tivesse feito nascer em França 
lo Ferrari, esse auctor dramatico, cuja fecuh 
didade é prodigiosa, seria hoje archi-milionario, 
smquanto que o proprio Paulo Fesrari, em Tso 
a, pertence ao número d'aquelles que teem que 
extreer outras funeções para alcançarem um bem 


-ctores que percorrem o paiz 
ntidos coma sua nino: 
à grande cousa, quando 

na comedia por algu 


porque nem toda. 


elles 
Só em Nalia se 16, no dia seguinte da primeira. 
representação duma peça em à 


zes dy o: aloje: 
segunda representação, 


theatral dy lia Bello 

tilign, que cheio de di 
ds buvea a poa vl 

gor do suicidio para 1 


Aa vida 


aestas dunas. mortes. O 
Tudo Tato, creio eu, 
diz “o. correspondente, 
dramática exteja pum 
estado Morgscente, hoje, 
na patria de Coldon 
da nisto, e por isso to- 
san do embaraço e de 
qr de novo do icatro 
Haliano 0 deu explêndor 
passado. a 


(São é fem um ceno 
calhar invejoso, que est, 
* daqui, quanto às cousas. 
se pasham dilerentes 
mente em França, Blat 
o basta ter ova dos 
Visinhos, vale mi esto 
dar as causas da: ua 
prosperidade afim de 
poder imitar os proces 
dos que lhes eram cs. 
es rilhanes  resula- 
dos 
Eine por acaso em 
Julia O cquivaleme dos 
nossas sociedades de ho- 
mens de leuras, de au. 
dores ramantos de 
compositores de música? 
Evidentemente não, 
toque homensde talento 
tendo, feito representar 
Nm numero consideravel 
am, para 
cobras empragos 
Poderia citar obrasque 
tiveram o. briliaite 
auccesso sobre todas as 
Sccnas falanas e. cur 
jos desgraçados aucto- 
Fes vegetam na maior 
mediocridade, para não 


a pedido, oral do pus 
bligom Pôr eme cam. 
nho, advinhaão fc 
amo. dobras. dramatk 
Ô mumeço di represe 
a chega o Inv i 


1 
mile ultrapassa o absur- 
do. 

Felizmente os directo- 
res teem o recurso de 
montar peças traduzidas. 


do, Fancer & J cons 

ads pelo mccesso par 
Sense,” São ns. unicas 
que “se conservam no 
cartaz, durante. algum 
tempo, isto é, quer se 
represêntam uma vinte 
vezes a fio na mesma 
dade durame uma epo- 


Ora isto é decerto 
muito lisongéiro para os 
auctores “ranaicos 
franceres, mas estes por 
de têmpo começas 
ea ts a 
ões, dumar proprio 
demasiadamente” platos 
cas e pediram que essa 
glória de traduadss em 
Algumas especies sonane 
165 e correntes. Hoje co. 
mecasão a exereso uma 
viglanca seria sobre a 
reprodueção das. peças 
Fanceras. À sociêdide 
dos auetorês e Composk 
tores de musiea tem um 
representante zeloso na 
exsoa, do “8. Victorio 
Bererio — (o auctor da 
Bola de Sabão), e grae 
gas a elle a já Um bo: 
adinho de moralidade 
nos negocios theatr 
imternadionaes, mor 
dade cuja. urgencia 
asia “sentir: ha muito 
tempo. Aqui pegava-se 
sem cerimonia más me- 
Ihores: peças do repor- 
torio franei, traduriamo 
se, arranjavam-se, fasia- 


dizer peior. 
Para tornar 0s factos 
mais sensíveis; se à sua. 


Consmtueno Cartaxo DE Paiva Lores Gaia, Misisrao Presiporencuno so BruziL xx Lissoa 
(Segundo uma photography 


se d'ellas o que se que- 
ria, sem ter O trabalho 
de" consultar os aucto- 
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O OCCIDENTE 


res € minto imenos de os indemnisar.— Ora até 
certo ponto o quadro da vida theatral d'talia, 
que o correspondente do jornal francez descreve 
nestas palavras, podia muito bem ser o quadro 
da vida theatral portugueza, é desse certo ponto 
pára diante é uma triste consolação para nós por- 
tuguezes, porque no tim de contas por lá as coi- 
sas ainda são pejores. ' 

Em Portugal os auetores dramaticos não mor- 
rem de miséria pelas aguas furtadas desertas, 
mas tambem não arrastam vida farta e opulenta 
pelos palácios luxuosos. Ecce 

Do mesmo modo que em Italia, a literatura 
dramatica não pôde servir de modo de vida a 
ninguem, porque nesse caso serviria tragicar 
mente de modo de morte; a produeção theatral 
tem de ser ative, imperfeita, incorrecta, mas en- 
trelanto as peças tem uína vida mais longa, sem 
comtudo ser muito mais farta. 

"Nos cartazes dos nossos thegiros as segundas 
representações não sc annunciam a pedido do 

ico, nas os majores succesios atingem or- 

iamente o muro de representações, que 
am Os finscos. 


“los emprezarios Italianos : não compram as pe: 
ças por umas centenas de francos, levam as pe- 
as de graça, é ás vezes, os mais generosos, pro- 
metem pags direitos. Os artistas não tratam 
os oripinaek com o supremo desdem com que, 
Segundo o correspondente de Roma, os tratam os 
artistas. italianos, mas em geral não morrem 
“amor pélos orikinaes, é não depositam no ta- 
Tento dos seus compatriotas uma confiança ex- 
cegaiy X 

Diga-se na verdade, como já uma vez aqui no- 
támos que 0 publico e certa parte da critica tem 
animado muto cssa desconhança. 

amos justos até do fim : tambem alguns 
actores dramáticos. tem nvesse ponto ansiliado 
o publico é a critica, 

Da comparação dos dois theatros, porém o que 
resulta Immediatamente, é que em ambos elles 
6 mesmas causas produzem Os mesmos eiféitos : 
à falta de incentivo produz fatalmente a deca- 
dencia. Em França, o auctor dramatico é a pri- 


as eram como elemento 
de luxo má Organização d'Um theatro, 

Di scenas Inlirâmente diversas, Em França 
o actor dramatico impõe as suas vontades, obriga 
as emprezas A escripturar os artistas de que ne- 
cessita para à sua obra, manda. em senhor no 
Palo, no seenographo, no aderecista, nos actores, 
E elle quem ensaia, quem dirige os trabalhos, 
alnva a direcção muprema do thestro até À noite 
da premióre. 

im Portugal dá-se iateiramente o contrario : o 
quetor solicita, de chupéo na mão, à admissão 
“la sua, peça, tem que se contentar com os ar- 

as “que “os emprezarios lhe distribuem, com 
o8 Scenarios que ha, tem de ceder às exigencias 
de toda 4 gente, a começar pelos artistas e a aca- 
bar no uderecista, é ainda assim tem de conservar 
eternamente, para Com todo esse mundo enorme, 
a pgutido de quem recebe um grande favor. 

traças a Deus, fallamos misto desassombra- 
damiene, Sem estar a entorhar fel proprio sobre 
estas linhas, sem despejar a ils, porque, por 
um denso especial, temos encontrado sempre nas 
emprezas, nos arúistas, na criica é no publico, 
uma Denévolencia é uma boa vontade, que nos 
permítte falar assim, do que vemos acontecer aos 
Outros, todôs Os dins, e Em peral, sem Que pos- 
“Som taxar as nossas palavras de déspeito pessoal, 
de peça recolhida, ou de memorial feito às em: 
pregas, ao publica e á critica em favor propri 

Ô que € verdade, porém, é que nos théitros. 
de Portugal, o que mais mal se paga são os di- 
reitos de autor. 

Esses direitos chegaram a ser vergonhosos fóra. 
do thentro de D, Maria, onde tambem não são 
uma independencia, nem d uma logica primorosa 

indo os direitos assentes nas tabelas thea- 
tracs de Lisboa é Porto, um. original recebe 
18500 réis por aeto, cincócata por cento. mais 
que uma traduoção | 

Por este preço € necessano ter o talênto de 

olitre ou à riqueza de Rotschild para se poder 
Manha no theatro: O talento de Molire para 
Poder dum jacto. ao correr da penna fazer ma 
Bora prima, à riqueza de Rotsehild. para poder 
trab pace 


ar cônscienciosamente, longamente, 


temente uma peça, que no fim de 
melhor dos casos — sucesso extraor 


%o representações a quinze tostões o acto | 


Diahi vem fatalmente a decadencia da 1 
tura dramatica portugreza, a falta d'originaes, 
ou a sua insignilicancia; á corrente de traduc 
ções que alastra o nosso theatro, corrente em 
que vamos tambem levados pela rasão acima 
apontada, não sermos nem Molitre, nem Rotschild, 

E aque prende-se à questão cotplicada é não 
debatida, do direito de propriedade literaria, 
dos tratados, do respeito do trabalho alheio, a 
que se refere na ultima pare a correspondencia 

je traduzimos. 

“ae lorga sta chronica, sujo Assumpro me 
pareceu duma actualidade” palpitante, como é 
moda dizer-se. Não xageremos essa actualidade 
encetando agora aqui essa questão: séria € com- 
leça dos tratados internacionaes de propriedade 
tteraria. Deixemos isso para Uma das proximas 
chronicas. 

— Nos assumptos preteridos pela nossa chro- 
nica d'hoje, não ha nenhum de importancia nota 
vel, a não ser à da organisação do jardim 200- 
logico, cuja iniciativa, tomada por alguns dos nos- 
sos mais distinctos homens de sélencias, começou. 
aggra a dar os seus primeiros pass 

5 horas em que escrevemos discutem-se em 
assembléa geral da commissão fundadora do jar 
dim Zoológico as bases d'essa nova e importan- 
te instituição com que vae ser dotada Lisboa. 

Proximamente. nos. occuparemos largamente 
desse grande melhoramento « d'esse bello grande. 


ficio “que hade marcar o anno de 1889 na hi 
toria da civilização portuguez exposição 
agricola e industrial" ins 


— Fallámos no ultimo numero da morte d'um 
compositor ilustre, Flotow. o auctor da &Mart 
hoje temos no. mundo Iyrico outra morte nota- 
vel, a de Ricardo Wagner, um homem que cresra. 
um! logar aparte na música, moderna e um reino. 
excentrico e estranho em Beyseuth. 

Dentro em pouco ouviremos pela primeira vez 
no nosso theatro Íyrico a musica Wagneriania, 
o Lohengrin, e quanido a ouvirmos à chamada mu- 
sica do futuro será já na historia a musica do 


Rio Gervasio Lobato. 
— ea 
A LAURIANE + DE AUGUSTO MACHADO 


A protogonista em Marselha da opera de Au- 
gusto Machado é mademoiselle Julia Potel; o di- 
rector da orchestra, o ensaisdor, 9 auxiliar py 
cioso do maestro, foi Ha 

Vamos hoje dar nos 
alguns. apontamentos biographicos sobre estes 
dois notáveis artistas. 

1 
Jura pera. 

É frequente encontrar em Italia artistas que, 
possuindo vozes. maravilhoras, figuras esculpru. 
raes, a bella cabellcira romantica que protem 
contra o chapeo moderno, « bigodes e peras de 
uma fatalidade de cromo-lithographia são to- 
davia, moralmente, as máis completas nulidades. 
Em França vê-se 0 contrario: ds vezes um can- 
tor é annunciado como barytano, ou sob deno- 
minações diversas para fundar as quaes a voz, 

[Asi sempre ausente, fornece poucos elementos. 

im scena, esse cantor, tem apenas, como mi 
festações vocaes, gestos « expressões de physio- 
“e b rém, tratado 

Este barytono porém, tratado pessoalmente, ou- 
vido à respeito da opera, que ele... não cânta, 
escutado entre 0s bastidores, no camarim, n'uma. 
ceia, nas occurrencias da vida particular, reve- 
lacse como um verdadeiro artista double de um 
crítico fino, espirituoso e inteligente, 

Era assim Potel, cantor da Opera Comigue de 
Paris. À graça do seu espírito, a verve das suas 
respostas deicaram uma recordação mais duravel 
que a sua vêz e à execução músical dos papeis 
que lhe eram confiados. 

Julia Potel é filha do artista de que acabo de 
flar, 

Afilhada de madame Milan Carvalho, mademoi- 
selle Potel passou a sua infancia n'uma athmos- 
phera vibrante com as melodias do Fausto, Di- 
norah, Migmon, Premier jour de Bonheur, Carmen, 
Piecolino. Um dia reconhecew-se que ella tinha 
voz; € este méio de expressão apparecen feliz. 
mente como mais um elemento, numa organisa- 

de tal modo modeiada pela arte. 


encia das finas intenções, o gosto 
moderna, todas as quali- 
que têem permittido à França apre- 


Sentar-se ante o múndo como uma escóla de 
musicos quando não como uma verdadeira es. 
cóla de musica todas cssas qualidades formaram 
o espirito de mademoiselle Potel como os climas 


afeiçoum sempre, com os seus elementos influen- 
tes, os organismos que n'élles se criam, 

os 12 annos mademolselle Julia Potel entrava. 
para o Conservatorio de Paris e obtinha 
15 manos, O seu primeiro premi 
cipula desta notavel escóla mas sobretudo dis. 
cipula de Milan Carvalho. 

“Aos 17 annos debutava na Opera Comigue, na 
antiga Cendrillon de Nicolo, 

Aartista distincta, educada, fraticeça n'uma pala- 
vra, de que eu acabo de esboçar a physionomia, 
revelou-se então como uma vocalisadora notavel. 

Na estação de 188 mademoiselle Potel cantou . 
no Grande Theatro de Marselha pela primei 
vez, é tornou-se desde então o idolo dos dileltanti 
desta cidade, tão conhecida em França pelo gosto. 
dificil dos seus habitantes, 

A 9 de janeiro deste anno Julia Potel ereou. 
o papel de Lauriahe ma opera de Augusto Ma- 
chado. Toda à imprensa de Lisbon sabe já, pelas. 
transcripções dos jornaes francezes, do triúmpho 
obtido pela natavel produeção do, nosso compa- 
triota: mademoiselle Potel teve, n'esse triumpho, 
uma boa parte. 

À voz iVesta cantora não se Impós desde o 

imeiro momento, à ilgliana, em geitadoras vie 
hrações instrumentaes, É esta como que de uma. 
delicadeça sonora, tanto mais sympathica quanto. 

se Ouve, € tanto mais commovedora quanto. 
se escuta. Nox cantos largos € apaixonados. 
revela-se à sun notavel organisação de artista; 
ma prodigiosa agilidade da sua vocalisação tem, 
por força de admirar-se a perfeita educação te-, 
chnica da virtunse, 

Um dia mademoiselle Potel pediu m Augusto 
Machado que lhe escrevesse uma cadencia diffcil 
para 0 final da villaneile do 2:º acto da Lauriane. 
O maestro escreveu, por brincadeira, uma cadene. 
cia. dificilima, — um. gorgeio. original dinlogado. 
com o elarincte em que se não encontra nés 
nbuma das banalidades do gencrot—a cantora, 
executou admiravelmente o four de force. 

m breve Julia Potel voltará a ocupar na Opera 
Comigue de Paris uma das mais distincias posi- 
ões artísticas da França. 


nm 
a assa 


3. Hasselimans foi menino do córo « estudante 
de rebecca da Collegiada de 8. Carlas em An- 
vers onde nasceu. 

Foi a sum irresistível vocação musical que 0, 
fez abandonar à carreira commercial onde, die 
rante 3 annos, elle foi, supponho eim um detesta 
vel guarda-livros. 

Começa então à sua carreira artistica sendo sue= 
cessivamente primeiro rebeccn no Grande Theds 
tro de Anvers, director d'orchestra nos thentros 
de Amiens, dê Roven e de Nantes, onde casou 
em 1843. 

Estava em Liege como director de grehestra 
quando o intendente do rei dos Paixes Baixos O 
contratou para o theatro real da Haya onde se 
conbervou até 4 morte do rei Guilherme IL 

Em 1850 apparece 1. Hasselmans pela primei 
vez como director de orchestra do Grande These 
tro de Marselha. 

Em 1854, Halanzier tão conhecido depois como 
director do theatro da Grande Opera de Paris 
chamou Hasselimans a Strasburgo para ali organie 
Sar uma orchestra « um Conservatório de musici. 

São deste Conservatorio muitos artistas conhe. 
cidos e apreciados nos concertos é nas orchestras 
de Paris, entre estes Alphonse Hasselmans arc, 
pista distincto filho de d. Hasselmans 

Em Strasburgo, com uma Orchestra u córos ses 
riamente educados, 1. Hasselmans fundou uma. 
sociedade de concertos classicos a exemplo do, 
que se faz no Conservatório de Pariz. 

Tiepois da guerra com a Alemanha, Hassel- 
mans dirigiu as orchestras dos theatros de Gand, 
da Haya e em Nice, onde 0 Barão Von Dervies 0) 
engariegou de organisar uma orchesra completa 

Em 1875 Hasscloians dirige à companhia fran 
ceza de opera comica do Gaety: Teatre em Lon-| 
dres é em Dublin, sendo em seguida director 
aorchestra no grande theatro de Rouen até quê: 
o fogo o destniiu em 1876, E 
“Amboise Thomas propoz Hasselmans do Mie 
nistro das Bellas Artes, para dirigir 0. Conservas 
torio de Marselha, quando este cr uma suceursdl 
do de Paris. Em 1878 aquelle Conservatorio foi 
transformado em escola municipal, Hasselmans, 
deixando a direcção d'este estabelecimento, fixou 
se em Marselha é poude ai ensaiar e dirigi, esté 
anno, Os ensaios e as primeiras representações, 
da opera Lauriane de Augusto Machado. 

Quando Augusto Machado fes ouvir a Has: 
selmãos a sua partitura ao piano este ouvit-d. 
silencioso, grave é com um àr indiferente. 


O OCCIDENTE 


as 


No fim pegou na musica, despediu-se secca- 
mente do autor € levou-a para casa. No dia se- 
guinte declarava com enthusiasmo que havia pas- 
Sado toda a noite dominado pelo encanto da nova. 
opera portugueza : Augusto Machado não teve 
desde então um maior admirador em Marselha. 

Lauriane foi ensafada com amor por Hassel- 
mans, À orchestra é dominada por este director 
dum modo notavel, apenas com os gestos ne 
cessarios, sem aparato de movimentos espectã- 
culosos; & € parando, encolhendo-se, e como que. 
desaparecendo quasi, que Hasselmans produz, 
na orchestra, extraordinarios pianissimos. 


D. 


— eso 
AS NOSSAS GRAVURAS 


CONSELHEIRO LOPES GANA 
Novo mínlsteo da Brsail em Lisboa 

O conselheiro Caetano Maria de Paiva Lopes. 

Gama, filho dum dos estadista mais notaveis do 

imperto braco, 9 barão de Maranguape, foi o 

diplomata escolhido pelo governo do Brazil para 

«Aguiar & Andrada, à frente 


regado. 
eres de 


na mesma corte, é n'csse Cargo se conservou em. 
Madrid. gosando! geraes sympathias, atravez de 
todas as convulsões porque a Hespanha passou 
nestes ultimos annos, até agora, que promovido 
a ministro plenipotenciario foi nomeado para 
oêcupar o importantíssimo cargo de represen- 


tante do imperio do Brazil na corte de E que começa logo por estudar con! 


A nomeação do sr, Conselheiro Lopes pa 
Lisboa foi muito bem acceite pela colonia bras 
aíleira, que o respeita e estima como um dos. 
seus mais honrados e ilustres compatriotas. 


UMA VISTA DA FIGUEIRA DA FOZ 

Em 0 n4 145 do Occiexte publicmos uma 
outra. gravura d'esta cidade € par essa ocensião 
se deu uma noticia à seu respeito, hoje referi 
mo-nos É gravura que vae a paginas 45 e que 
representa parte da rua Formosa, em que se 
veem algumas construcções novas, das muitas. 
que modernamente se tem feito n'aquella cidad 
€ que muito tem concorrido para o embellez: 
ménito é importancia da Figueira. 

“Analysando a gravura, vê-se que as habitações 
tem jardins annexos, o que lhes dá. muita bel- 
leza e magnificas condições hygienicas, a par do 
pitoresco que produzem os massiços de verdura 
por entre à casaria branca do máis encantador 
aspecto, E 

“À Figueira, que fem a sua historia gloriosa no 
passado, & que foi parria do grande patriota « 
juriscontulto. Manuel Fernandes Thomaz, terá 
O seu logar importante na moderna civilização, 
porque assim Jh'o garante a sua magnifica itua- 
ção geographica e a dedicação dos seus filhos 
pelo irabalho e amor no progresso. 


A CEIFEIRA. 
(Quadro do Manoe! do Macogo) 

A nossa gravura representa uma ceifeira do 
alto minho, com os seus costumes pittorescos e 
excentricos” que constituem uma verdadeira ri- 
queza, artistica para os pintores do nosso paiz. 

E! mais um estudo dos costumes nacionaes da 
yasta é opulenta galeria de Manoel de Macedo, um 
dos poucos que sabe avaliar e explorar o pitto- 
resto portuguez. 

— ego — —— 


SEGUNDO SALÃO DE QUADROS. 
m 


Tres pacíficas vaccas estão na arribana (nº 2 
da gravura publicada), uma arribana 
e de paredes escuras: ha uma voga sombra , 
a serenidade longamente ruminante 'dos gordos 


animaes, deve estar um pouco adormecida ainda 
tepido e penetrado d'um estrumoso odôr. 
At direita, uma vacea malhada de preto e brin- 
To, deixou-se cabir pesadamente no chão, e a 
sum corpulência desengonçada tornou-se” uma 
rooms massa de carne eviada de saliencias 
agudas de ossos, emquanto que ao fim se aloni 
Ai saefacei stlpdãa sotrando à Ea 
beça pendente, enfiorada de azas corn 
sensivel aparência de marcello phantastico. Ha 
já aqui um admiravel poder de, obserração e 
rigoroso desenho, não lallando da justera pe 
feita na côr do pello sujo e vagamente amarei: 
ado nas partes brancas ; mas é na yacea do cet 
tro, posta mum favoravel Cscorço que é quasi 
perl, que esse poder observador se torna pro 
dligioso, pondo-nos em frente d'um animal vivo 
é de boa saude, mostrando que preenche regu- 
larmente os seus graves deveres de femea por 
certa distensão abdominal e roliça, e de cui 
existencia real nós não nos atrevemos a da 
dar com extraordinario mau, gosto, mesmo ap 
sar de a vermos sómente pintada, Um destes. 
mysterios inexplicavcis que singularmente sabem 
operar os grandes talentos ! Querem agora que 
eu consigne que é admiravelmente. correcto o 
desenho, € inexcedivelmente justa a côr tambem 
reta e branca, na sua variedade esbatida é traba- 
Úlhosa de tons caracteristicos 
tocar mais, emtbusi 


m violento 
Escórgo, que fez dizer a criiços extremamente 
seferês e sagapes e eruditos que “à vacea ex 
+méttida em perspectivas, comb se houses jo 
mais ou podesse ir a Baver alguisa conse um 
quadro que não devesse estar “em perspectiva 
Essa Vadia tramemontana tem, quas) pesponções 
de Bob ta como as que eu tenho visto; Astônas 
lidades Tuziias do pelo entre Avermalhado e 
amarelleno são perfitamente certas; mas o de 
senha gera aquell ingrato e trabalhoso esco 
parecesme infeliz por Neres e notoriameme ni 
Pernas ráscicas da vacca, exageradamente gro 
das e deferuosas Dois, que dO! temer cout 
talento, mas tambem “e impacienta uma pessoa 
com aê Inxoraveis masados E 
O caso hem patente e regoríjunte é que vendo 
esta Estreia victofiosa de silva Porto, domo an 


nente 05 seus modélos inguictos sob os mais. 
ificeis aspectos, Troyon daria decerto um bom 
aperto de mão cordeal ao nosso artista; Rosa 

jonheur € o irmão, saudando-o, talvez lá no seu 
intimo fundo estimassem que elle nascesse por- 
tuguez, e em Portugal esteja, vegetando, atro- 
pisdo' e obscuro n'éste ignobil pai onde os ta- 

lentos d'arte se assolapam, mistramente, como 

finas perolas cahidas n'um atoleiros e Van Ma 
cke, esse creio que sentiria um mordente ciume, 
Como uma núvem importuna passando por toda 
a luz da sua reputação curopéa, Entretanto, o 
que positivamente siccede É que o mome de 

nnunciação, ficando com o seu merito insbá- 
Javel, vê-se agora desadornado d'aquella vai 
tenda que se andava enroscando apaixonada- 
mente em torno d'elle, fazendo-o já O primeiro. 
é unico grande animalista portuguer. 

Eis, quanto a mim, e vagamente definido, o 

ue vale o quadro magnífico de Silva Porto, que 

“uma revelação superior e portanto deve justa 
mente marcar época na sua bella vida artistica. 
Direi agora a correr, visto que o espaço me foge, 
alguma cousa breve sobre a sua rica exposição 
de variadas paisagens. 

Uma diellas, que Silva Porto apanhou flagran- 
temente nas margens do Douro perto da Porto, 
larga vista de colinas montuosas revestidas das. 
implacaveis vegotações vendenegras de todo O 
valle duriense, é tendo no primeiro plano a des- 
coberto um pedaço sereno de rio, onde pequenos. 
darcos erguem toldos e velas branquejantes, car-| 
regados de lavradeiras garridas, é dos primeiros. 
na obra do artista. Que verdade e que caracter | 
Vem depois, como alegria magiosa de côr, um 
efícito deliciosamente dourado de pôr do sol, 
aum sítio pittoresco do alto Minho : mas é 
ficil escolher mais d'entre as paisagens expostas, 
velhas é toscas pontes minhotas com lavadeiras: 


ajoelhadas ao pé, é corpulentos bois bebendo, 
verdenegros retalhos de pinhal dos arrabaldes do. 
Porto, bocados venlejantes de campo pintados. 
do dest é exudos adiiraveis danimais, per 
quenos quadros de marinhas, enéziana, 
outra ri ente portugueza ntando, 
barcos de sal d'Alcochte ;bateis perdidos numa 


ia S0b O immenso azul ridente; e frescas pai- 
Esgens do Mondego: decantado, é iclso elis. 
descas, é finalmente uma deliciosa cabeça de 


camponera do Minho, onde Silva Porto magis- 
Salem mostra. comia um pincel habituado à 
Pintar espessas arvores, sabe Earabem tocar det 
adam Gra bato fe Mia Járdem 

“uma erposição mais que opulenta e gurprenem” 
dente, esta de Silva Póto, 

Rio do primorosa Més a um anta de 
valente pulso, como já aqui The elamel justice 
ramente! é Malhõa, /A sua, colicação dl pane 


Bens é tambem rica e variadissima, e uma das 
melhores é notavelmente a Parreira, 


o meio. 
e aloga tudo em luz fajscante, penetrando 
vezes as folhagens compactas é dando-lhes. 
luminosamente umas frescas transparencias. Mas 


esta alegria dardejante de sol nos primeiros pla-. 
nos, torna saliente um defeito lamentavel no ul- 
timo; alli alastra-se, fechando o quadro, uma. 
espessa e impenetravel negrura d'arvoredos, que 
para serem vão rigorosamente dencgridos préci- 
savam só d'estas cousas, — não estarem, elles. 
tambem sob aquella forte luz do meio dia, € 
acharem-se, pelo contrario, sob à serena e branida 
luz dos crepusculos estivacss porém, & comraste 
tal como É no quadro torna-se viblemto « impos-. 
aível, Jembrando precisamente um cileito seeno-. 
graphico. (Quem sabe se Malhos, que tem 

demonio. de temperamento francamente meridi 
mal, se embringatia com aquelle luxo resplanide- 
cente de cor e de sol, deixando-se arrastar pela 
traiçoeira palheta n'um ardor d'efeitos brilhantes, 
mas nada amigos da natureza verdadeira ? O certo, 
É que o quadro, com o seu bello cfléito perspe-. 
tico, é comas roupas estendidas, « 46 figuras vista- 
sas de lavadeiras que o anfmam à farta sombra da 


es qua 
decorativo, a 


vela um tanto à larga massa de mais arvoredos. 
desolados e á esquerda, passa um regato pau 
tadamente, encanado entre altos. muros, pobr 
«aguas sujas onde se immobilizam (lucluações 
de Tolhas seccas. Talvez à exigente perspecuva 
do quadro não esteja rigorosamente” estudadas 
não é com certeza feliz 0 desenho dos dois dis. 
pensaveis garotos que se estendem sobre as relvas 
tenras e frescas do primeiro planos mas 0 hate 
monico e juncto da paysagem sol 
aquelle dia chuvoso encanta, € à monumental 
cruz de pedra que pesadamente se Grgue no méio. 
das arvores, di-lhe não sei que indetinivel cara- 
cigr austero e religioso, a 
É Santo Amaro (nº 4) o quadro mais notavel, 
como execução, apresentado pelo sr Pinto Que 
admiravel effeito perspectico | O artista fez nesta 
vigorosa tela um prodigio «estudo, € tocou á 
direita com tal frescura larga é justa de cór, um 
Pedaço monotono e mattagoso de chareca onde 
Pequenos pinheiros vegetam, que gostosamente 
Ee he peiia o modo minúcioso “e um tanto 
mesquinho porque se poz a tocar as ye 
Famárias dos pinheiros mansos, que á esquerda 
perfilam irregulares e largas manchas no ceu 
serenamente azul. É se ha no quadro cousa que. 
pegue absolutamente PARR EE 
por vezes aguado, E 
[um aspecto ator, sobretudo por cobrir 
dum aspecto desconsol (ha 


aquella “rude paysagem. d 
(Contistas “Monteiro Ramalho. 


as 


O OCCIDENTE 


Jutia Port. (Segundo uma photegraptla de Cayol Fibre) 


Ju Hasta (Segundo vma photographa de Melon) 


Vid, algo «A Lanriano: do Augusto Machado 


Uma vISTA DA FiguemA DA For (Segundo u 
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EXPOSIÇÃO DE CERAMICA 
NO PORTO 
ur 
(oneuntoy 


Occupando-nos ateste artigo 
dos productos da industria 
actual, cumpre collocar em pri- 
meiro lugar 05 artefactos de por- 
cellana da importante fabrica. 
da Vista À) reenchia ella 


de originalidade que a desta- 
casse da que é importada, do 
estrangeiro, ainda assim dava 
ella uma prova exuberante da 
perícia, dos nossos a 

da perfeição que tem at 
aquela industria sob a ac 
dade inrelligente do aclual p 
prietario do estabelecimento. 

Uma recomm 


dação ainda 
1 


de todo o ponto favoravel para. 
os productos da Vista Alegre é 
o preço economico porque são 


vendidos € por este facto se 
explica a procura que tiveram 
na exposição, 

Como elemento valioso para. 
o estudo do progresso da fabrica 
de que se trata, apresentava ella. 
a colleeção que 
curioso “museu 


e que só um requinte 
uma excessiva osten- 


fornecerem. 
industria 
mento da 


E) 


ém 


“quando se apresenta em condi- 
ses de preço e de factura como 
às que patenteou a Vista Alé- 
gre. 


A fayença estava por igual 
muito bem representada por. 
diversos fabricantes de Lisbon é 
Porto, tornando-se sobre modo 
aotavel a barateza dos serviços 
de layatorio, de meza e de chá 
expostos pelo sr. Baudoin, de 
Lisboa e pelas fabricas de Mas- 
sarellos, do Carvalhinho e do 
Cavaco. 

À manuíaciura de Sacavem 


os deixar desape 
urcebida pelo muito que attra- 
hiu a atenção dos visitantes, à 
pratos no gentra 

atalianas, exposta 
 Cilka, de L 
ratos, cuidadosam 
dos com abundancia de Hguras 
representando seenas mytholo- 
gicas é outras, imitavam bem o 
antigo e tornava-se por isso. 
dignos de verdadeiro apreg 

O custo elevado que múitos 
notavam nesses objectos just 
fica se pela difliculdade de 
ducção, bem facil de ava 
de vm 'tal genero de louça 
elo risco que corre 0 seu fa- 
brico, visto uma simples cone 
traricdade de 
annullar 0 fr 
lho aturadissimo e quantioso. É 

Uma das fabricas qué mais. 


: 
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se extremou pela diversidade e belleza dos seus 
artefactos fai a das Devezas, pertencente firma 
Antonio de Almeida Costa & C.º Poucos estabe- 
lecimentos industrises existirão no paiz que em 
tão pouco tempo tenham prosperado mais do que 
aquélle. À sua Iabutação estende-se desde o fa- 
brico do simples tijolo até ao do vaso mais orna- 
mentado. Azulejos, louça ordinaria, tubos de grés, 
telha de Marselha, botijas para cerveja é gencbra 
perfeitamente iguães ds que veem de fóra, fras- 
cos para tinta, objectos decorativos para jardim 
e interior de casas, chaminés de phantasia, va 
costumes populares, bustos de homens notáveis, 

is o que quotidianamente sahe das 
ilicinas d'aquelle importante laboratorio 
industrial. 

Os matérines de construcção atrestam uma com- 
pleta solidez e os artefactos que requerem uma 
modellação artística, assignalam-se pela sua per 
eição «bom gosto. 

Éstes requisitos não. vulgares, explicam-se não 
só pelo estudo constante é inteligente dos pro- 
pritarios da fabrica, que são ao mesmo tempo 
08 seus directores, como pelos conhecimentos 
que possue um dilles, 0 sr, Teixeira Lopes, es 
culptor de merecimento comprovado, que compl 
tára a sua educação artistica nas escúlas de Pari 


plorada habilmente deve desenvolver-se e prospe- 
rar é é jsso o que está succedendo. Os ses Gosta. 
e “Teixeira Lopes ainda ha pouco fizeram uma 
vista no estrangeiro, que lhes devia ter servido 
de proveitosissima lição. O jury da exposição de 
ceramica de 


ue estamos tratando, conferiu-lhes. 
lis dos premias do governo. 

da, exposição extibiu-se ainda à boa 

louça preta da mesma. viuva Soares Rego, as 

fayênças de Coimbra, curiosas pelos seus padrões. 


dê reminiscençias orlentaes, de Aveiro, dos ars. 
Guimarães & Norberto, da ha de S. Miguel, do 
ar. Manuel Leite Pereira, e finalmente diversos 


objetos. muito. bem modellados” em ksolino e 
Biscoito, do sr. Francisco Patoilo, de Ihavo. 

À colleeção. de “vasos de Fayenia cra var 
« oppulenta, destacando-se 5 da mesma 
Lamego, de Lisbon, principalmente os ornamen- 
tados com folhas de carvalho e lamas. Não me- 
nos dignos de apreço eram os das fabricas de 
Masiúvélios, Nacional de Lisbos, Valle Piedade 
e do Cayato, 

Em las modernos havia profusão detypos 
sendo excellentes os apresentados pela mesma 
viva Lamego. Neta séião din um-se inda 
ox ars. Bandoin, Sousa Lima e Cunha e Silra, 
do Parto, Guimarães & Norberto, de Aveiro e à 
fabrica. das Devezas que expõz algumas tentati- 
vas felizes de azulejos polychromes, taes como 
os. quadros que, representavam umá Iavradeira, 
dos arredores. d'esta cidade, uma mulher com 
uma riança no collo, uma 'paizagem, azul, de 
bello elleto, o retrato de um rapaz e o do pro- 
prietaio. dn fabrica 0 se. Costa imitando o de- 
Senho a cravão. 

Finalmente completavam este certamen mag 
ficente, as numerosas estampas € photograpéias. 
expostãs pelo sr, Joaquim de Vasconcelos, à va- 
riada colecção de Jadrilhos mosaicos, de produe- 
ção nacional, as de pequenas figuras de barro, 
dopia de costumes populares e religiosos te. 

or esquecimento, deixímos de falar, no lu- 
pr Espefvo, da interessante vga das Caldas. 

ava minguddamente representada, sendo ne- 
cestario, para reunir 0 que al havio, recorrer a 
variãs lojas desta cidades Assim, povão ou nada 
de novo de via nessa acção o que se lamentou 
com juicada Cava, aiténta a original 
apertição da louça daquela procedencia, quando 
nel, êm capecintidade, são imitados dlversos 
regras da Taturera. 2 “Oo É 

É aqui terminamos a rapida revista da ex 
sição, tentiva feia & louvavel da atira Sociedade 
JE Initrucção, que viu secundados os seus exfore 
fos pelo congrsiso de olaria co que se adopta- 
fam 'esoluções de incontestavel proveito para 6 


fucturo d'aquella industria e para a educação 
artistica dos que nella se empr 
A iniciativa particular, pois, a vez o 


rou o milagre de de orgs um certamen da 
quelle alcance é importância, sem que O estado 
Alveso “de concorrer com tale do ue algumas 
poses centenas de ml ré para foeemibo nos 
expositores, facto não muito vulgar entre nós. 

'Extmplo' bem frisante dê desinteresse, dedica- 
ção e boa vontade! 


Manoel E, Rodrigues 
E io pad 
O MARQUEZ DE SALAMANCA 


A Hespanha perdeu em poucos dias, dois dos 
ses ARES E notava tempos fnodecmos 


à indunria, o comercio e a marinha da sua 

nria, e morre como um hero, legando á sua 
familia a enormidade de 27$0n0 contos de réis; 
o segundo nascido de paes, mais que remediados, 
mas” activo, emprehendedor e movediço comG 
certos grandes capitalistas dos Estados Unidos, 
ora ostentava a grandeza é luxo de um fababo, 
ora se via quasi reduzido à miseria, para d'alli 
à pouco tornar a receber os milhões com uma 
das mãos, e a despendelos com a outra. 

Às demonstrações fincbres prestadas a estes 
dois grandes emprehendedores, pelo povo hespa- 
nhol, mostra que elle compreliende que em cada 
um dos ramos, de que se compõe a vida nacional 
pôde aparecer um homem, que é a encarnação, 
O genio providencial della, e que esse homem 
tem tanto direito a figurar ha galeria dos varões 
illustres como o sabio, o guerreiro, o homem de 
letras, o artista, nie 

Deixemos à Hespanha glorificar o primeiro, e 
fallemos do segundo a quem Portugal, não me- 
nos que à nossa irmã, deve grande parte do seu 
desenvolvimento moderno. 

D. José de Salamanca nasceu em Malaga em 
1811. Filho de um medico abastado, do mesmo 
nome, acostumou-se no scio da casa paterna aos 
comiodos e regalos de uma vida desafogada. 

“Achava-se cm 1831 frequentando o curso de 
atireito quando rebentou um pronunciamento na 
ilha de o desde Gibraltar 
pelo general Torrijos. 5 

'Vencida essa. sublevação, mencionava-se no 
processo um paisano. múito alto e magro, cujo 
home se não conhecia, era O joven estudante 
que escapou á sorte dos mais implicados. 

o mesmo tempo, que O gencral governador 
enviava a Madrid o joven Serrano com os ofli- 
cios que Niam ser respondidos pela ordem de 
fuzilamento, partia D. José Salamanca, em dedi- 
cação generosa a ver se alcançava o perdão dos 
infelize E 

Concluindo o curso de direito aos vinte e dois 
annos, foi logo nomeado alcalde mayor de Mo- 
novar, por iniluencia de seu pae, solirendo então 
um ataque de colera-morbus. 

Quando morreu o rei levantou-se a guerra 
vil geral em Hespanha entre Jiberaes e realista 
Salâmanca desarma o batalhão realista, orga 
um de urbanos, de quêPE eleito chefe, apesar de 
joven. Saindo com forças liberaes em perseguição 
da chefe carlista Abojado, obrigou-o arefugir-se em 
Alicante, onde o fizeram prisioneiro. Espartero 
desembúrca n'aquelle porto, tomando em muita 
consideração os Serviços do joven chefe. 

Pouco. depois 1895, foi transferido para a Al- 
caldia maior de Vera, casando n'esse anno, 

Quando rebentou a sublevação contra o conde 
de Tereno, já tinha tanta importancia na pro- 

que oi nomeado membro da junta revo- 
lucionaria de Sevilha. Em 1836 foi eleito depu- 
tado, e em 1838 juiz de 14 instancia de Madrid, 
de que parece não ter tomado posse, 

O'seu genio, porém, ousado, irrequieto, € em- 
preendedor não lhe 'consentia seguir caminho 
tão trilhado. 7 

Associando-se com um capi 


que no se par 
Eavam desde 1856: Conseguiu-o dando então dr 
mo renda consolidada de 3 bj que acaba de 
spartsr cm lespanho, o memo tipo que 
o qeu ereador. 

Em SByt, Primeiro em sociedade, depois só, 
otro sa aisdicação do estanco, do sil Ee 
Fenda que alé. aii produzia 29 milhões, foi por 
Cie Tegida à 40, divolvendo-s, no im do con 
Trato elevada ago. a 

Eta emprera mercantil financeira, era ao 
mesmo tespo uma. grande infvencia” politics. 
Goranio talees de mais peivilgios do que 0 
nosso anugo. contracto. do tabaco, era um pe- 
queno “Esto: mo. Estado. Ox fios da polídea 
Ssaram então nas mãos de Salamanes. “Todos 


coupons do 5 


gue as altrações polticas lançayam na mera. 
ão tinha ressentimentos, erableal para todos, 
e prompto à congraçar-sc' com Os seus adversa” 

À sua vida, desde então era a de um principe, 
mas de um principe das Mil e umha noites, 

Altas e baixas da bolsa ora o levantavam, ora 
o abaixavam, sem que descoroçonsse ou mos- 
trasse o mínimo desgosto. 

Os emprezarios do circo, do theatro italiano, 
do baile, todos lhe communicavam os seus de- 
sares e aflicções: a tudo remediava à tudo provia. 

Sob a sua influencia viram os madrilenos, pela 
primeira vez, esteirados 9s corredores, « atapeta- 
das as escadas do circo, um corpo de baile de for- 
“mosaras que causava à prazer dos seus patrícios 
Salamanca não era indillerente aos gosos davida. 

Creou uma academia de jovens espanholas, 
de uma belleza selecta, para fornecer o, corpo 
de baile, é taes eram, que entre elias escolhes 
ram esposas, um infante, varios grandes de Hes- 
panha, banqueiros, funcelonarios é individuos das 
melhores familias de Mndrid 

Seria impossivel referir em poucas palavras 
todos os melhoramentos e benclicios que Sala- 

Cet RG, 

E ça 


O IMPERIO DE MARROCOS 


NOVA LEGAÇÃO PORTUGUEZA 
(Gontasado do 1 134) 


As relações entre as costas septentrionaes da 
Arica e as meridionacs da peninsula iberica, tem 
sido sempre mais ou menos constantes, 

Uma especie de luxo e refluxo de civilisação 
com largos periodos de intervallo tem sido én- 
tretido entre uma e outra região. 

Os camaginezes aproando às costas. ibericas, 
aqui se estabeleceram, e firmado no solo hispam 
Hannibal atravessou os Alpes « invadiu a Haia, 
Por seu turno as hostes romanas, apoiadas. na 
Mespanha, destroem o poder de Carthago e do- 
minam o norte da Aftica. 

Quando a potencia de Roma declina e os bar. 
baros, cahindo sobre o romano império, conquis- 
tam a Hespanha ese subdividem em varios estâdos, 
os suevom acossados pelos wisigodos, passam da 
Hespanha' à Africa, e ahi fundam um hovo reino, 

“Pouco tempo dura o seu socego, o imperio 

igodo atravessa o estreito e domina pare do 
toral, 
No entanto surge o império dos Khalifus do 
ente, é tilo que se estende até nos confins 
occidentaes da Africa no Magret-ol-ach 

Musa-ben-Noseir e TarilebencZeiad iv 
por seu turno a Hespanha, destroem 0 imp 

arbaro dos wisgodos e com-os Omyades 

e ma peninsula a civilização oriental, Aa 
5 artes, as Jertras são traridas nos 
perfumes do oriente, 

'Mas à conquista fizera derramar muito sangue, 
e os valentes inscpultos. devorados pelas feras, 
as virgens e as esposas violadas ou trazidas aos 
harens, é os mancebos. eseravisados  clamavam 
constantemente vingança. É eg 

O pequeno reino de Portugal, nasido no fim 
do seculo x4, ramo virente do reino de Leão, 
ão fim de seculo « meio de existencia tinha var 
rido do solo portuguez os sectarios do Islam, é 
depois de, por mais de uma vez, ter acudido ao 

ande reino de Castell, receioso perante o po- 

ker. musulmano, ja, quando contava apenas tres, 

seculos, solver sobre à solo africano o repto lan- 
gado À face dos godos nos campos do CGuada- 
fete sete seculos havia, 

Desde 05 


meros tempos da manera os 
ortuguezes Frequentavam as costas africanas, € 
Nesde'o tempo “de. D. Alonso 1v haviam poito 
pé em Africa, apoderando-se das ilhas Canarins. 

Havia muitãs relações entre uma e outra rei 
jão. estava coberto de uma basta popu 
ção malrisca e israelitas cstesexcreiam multas 
profisões de todo o genero e css, e aqueles 
Fe emregavam a outras, € em Keral pesava sobre 
alles a escravidão, sendo principalmente na parte 
sul onde ela estava mais desenvolvida. 

Do João 1 saltou-em África, e logo Ceuta lhe caiu 
nas mãos (1813), O destino. providencial diese 
jueno povo estava começado a cumprir-e. 
a méio século as raizes lançadas aobre a 
terra alricana eram bastas e profuúdas: oecupa- 
vamos a maior parte do litoral desde Ceuta, € 
talvez do Pinhão até o cabo de Gué ; pouco fal- 
tou, uma ou outra vez para que a capital de Mat. 

Tocos. cabisse em nosão poder. 
Ainda. sobre. parte do territorio de Hespanha 
reinava. um rel musulmano, já 08 portuguezes. 
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tinham descoberto varios archipelagos importan- 
tes, Pescorrido tgda a costa oecidentai de Arica, 
dobrado o cabo tormentoso, que um rei previs 
dente chamára da Boa Esperança, e quem sibe 
se naulragado sobre alguma plaga! do novo con- 
tinente, 

(Coat 1B. 


a 
CARTAS DE A. LOPES MENDES 


= NO SEU AMIGO 
DR. AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 
a Carta 

(Conluo) 

Cantogallo deriva o seu nome do seguinte 
facto; Dizem que pelos fins do seculo passado 
tm contrabandista de ouro, conhecido pela al- 
cunha de Mão de Luva, subiu da provincia de 
Minas Geraes, atravessou o rio Parahyba no lo- 
gar designado acwualmente Porto-Velho do Cuz 
nha,-e veio procurar esse metal onde hoje está 
situada a cidade de Cantagalo. 

Denunciado aos guardas do rei, pelo canto de 
dm jpilo, que tinha em sua companhia (origem 
da denominação da cidade em homenagem ao 
inconsciente gallo denunciante) foi Mão de Luna 
preso e depois exilado para o Kio Grande do 
Sul, onde morreu, O 

Depois da prisão de Mão de Lina estabeleceu 
aqui o governo uma lavra de mineração sobre 
a direcção de um superintendente, Foi este o 
primeiro. estabelecimento de Cantagalo, « o es 
meço da sun povoação. A superintendência. foi 
extincta no princípio de seculo actual pelas des- 
pezas excederem a receita. s: 

Pelo bando de 18 de outubro de 1786 facul- 

Lujz de Vasconcellos as terras de. 


eguezia de Cantagalo sob à invocação 
do Santíssimo Sacramento. Por alvará de 9 de 
marça de 1844 foi elevada á cathegoria de vila 
Sem, n nome des: Pedro de” Camggaio; e à 
de cidade, pela lei. provincial n.º 965, de a de 
outubro de 1847, 5 

À população livre do municipio é de; aproxima 
damente, 30,000 almas; e q escrava será de av:000. 

A gira É a peincipal occupação dos 
habitantes de Cantagalo; sendo a cultura do 
cafté a predominante, e 

O terfeno vulgarmente denominado Pisé, ou 
argilloso oxydulado, assente sobre genes é O 
Prédominanie em todo o municipio, e conside- 
tado “o mais proprio para o cafeeiro, que n'elle 
46 desenvolve e produz admiravelmênte, Agora 
estão 8 fazendeiros, ou. cultivadores de café, 
Adoptando nas novas plantações o cafeeiro de- 
signado Maragogipe, que. sé recommenda por 
Ser mais vantajoso ná produeção e no valor do 


hoje da cultura do caffé, de suas. 
Vantagens e inconvenientes, « de outras. culturas 
Particulares desta região agricola, por não ter 
“inda completo conhecimento «ellas.. 5 
mM outrascarta lhe descreverci as impressões 
Issebidos na vita que fiz á chdeara de M 
cltiner, em companhia de seu presado genro, 
Bose: Dr. À. Augusto Percira Lima, disinctis: 
imo advogado e de 
hei também do sumpitoso. Palacio 
Pertencente ao ar. y 
fáarata denominada Ronca Pau, é da bellissima 


izenda de Santo Antonio do Rio Ne 
izenda de Santo Am Rio Ne 
qual lhe: 
que 

às di 


O, que estanceia na vertente se- 
Montanha da Boa Vista, num 
âmplo valle de natureza granítica, a So metros 
a do nivel do mar. 
Nova Friburgo é uma povoação risonha e 
muito frequentada por familias de tratamento na 
gal calmosa. x 
Fespeito da sua fundação, pude colher os 
Seuintes esclarecimentos ode 
Em 1823, sendo ministro o conselheiro José Bo- 
Bifício de Andrade e Silya foi mandado o major 
George Antonio Schefler contratar em Alemanha 
colonios para ns colonias Leopoldina e Frankenthal 
a. due me seeri na minha segunda carta estabe- 
ecidas desde 1816 nas margens dos Fios Cssavel. 
las—onde Alyares Cabral aportou, em 1500, com” 


as suas caravellas, quando descobriu o Brazil—e 
Viçosa na Bahia, em terrenos pertencentes do 
mesmo major Schefier « Guilherme Freieiss. Não 
se sabe, porém, o motivo porque foram esses co- 
lonos desviados do seu destino, e enviados para 
fina Friburgo, onde chegaram no di 3 de maio 

Em 1831, à administração colonial passou para 
9, dominio da gerencia da camara municipal de 
Nova Friburgo; municipalidade que conta hoje 
quatro freguczias. 

Nova Friburgo foi fundada na sesmaria do 
Marrd Quemado por monsenhor Niranda, no 
fim do anho de 1819 principio de 1830; época 
em que chegaram aqui os colonos enviados da 
Suissa por Gachet e o consul da confederação 
Helvetica 1, B. Bremant. 

Os colonos suissos, não só se estabeleceram em 
Nova Friburgo e Cantagallo, mas em outros dis- 
trictos da provincia. Aqui deixaram elles uma 
grande descendencia com os caratteres da raça 

rogenitora, que por toda a parte se observam. 
Prevemente lho escreverei om mais dass 
volvimento, Prefiro antes espaçar as minhas cartas 
a escrever sob as primeiras impressões, que nem 

empre são as mais seguras para exprimir a ver 


Cd. Lopes Mendes. 
emo 


O AMIGO VISCONDE 
Iv 


À porta da casa de Leonide, o visconde in-. 
tiu com Alvaro para que subisse um instante; 
mas Alvaro indeciso, sentindo ainda. certos es. 
crupulos d'entrar já na casa duma ereatura 
como Leonide, recusava-se vagamênte, O vis. 
conde, percebendo o motivo, insistia impaciente, 

— Anda, he impéllia-o pelas costas 

Anda, não sejas piegas. Sobe. 
—Mas, Luiz... 

E Alvaro então, um pouco sobresaltado, a 
tremer, Como uma Virgem que faz o derradeiro 
sacrificio do seu pudor á porta d'um quarto, en. 
trou resolutamente, e subiu até o segundo andar, 
O visconde, que ia atraz, sorriase. 

A vista de Leonide, todos os reccios, todas 
as. perturbações, todos os escrupulos de desleal 
dade de Alvaro se dissiparam n'um momento. 
a exercia ali o poder sobrenatural das Santas, 
e nos quadros de milagres, apparecem sus 

sas no alto espaço azul, aurcoladas por um 
resplendôr divino, para Epplacarem, de repente, 
as urias pavorosas das grandes tempestades? 

Estava nesse dia encantadóra | 

Conservava aínda a toillete da manhã: um 
roupão de Nanelia branca com cabeção e guar- 
nição de seda azul claro. O cabello um pouco 
crespo à frente, sobre a testa, tinha ainda o tom 
secço e cru do calor da cama. 

Alvaro, sentou-se no sofá, junto xella, em- 
quanto O visconde sahi 

Follaram de coisas serias, da viagem, do tempo. 

— Estava bonito aque abava elle, 
olhando em redor. — Tinha sido o visconde que 
ho tinha mobilado ?, 

— Não — responder 
annel de rubis, qui 
ão quem foi” : k 
E ela respondeu logo. naturalmente, que ti- 
nha sido o outro, E proferiu o nome. 

h | — exclamou Alvaro, fitando-a com in- 
sistencia, 

Legnide sorria-se, baixando os olhos, 

—É o meu banqueiro !— disse cl 

do lado do sofá havia dois pliants 
cobertos com as capas de linho « re 
contador de Boulle com incrustações doiradas 
estava uma jarra grande com um ramo de flô- 
res naturacs. Na parede, uma gravura represen- 
tava a Tentação de Santo Antão, O velho crmita, 
ao, fundo, no interior da sua caverna da The: 
baida tinha abatida sobre as mãos, cruza- 
dassobre uma caveira. Do alto descia obliquamente 
spbre 9 velho asceta um raio de luz celestial. 

frente do quadro, a visão, a Mulher tenta- 
dôra, aparecia, em todo o esplendór sensual 
da sua carne, com os braços levantados no ar, 
stendo a côma abundante dos seus cabellos. 
lo lhe cabiam sobre os hombros e a co- 
briám até ao artelho, como um banho de chuva 


doirol * 
insistia em admirar o quadro, e fazia 
amorosas a tal respeito. Oh] com. 
andonaria os poderes transitorios da 
fera abandonaria a bemavemuranç terna do 
abandonaria tudo, pelo prazer de possuir 
hos braços uma ereatra” aquelas! 
Em frente d'elles um espelho grande repro- 


mente com a cabeci 

não fizesse tolices. 
— Soyez sage! 
Mas O Viscónde entrou; « 

caixa da pulseira, abriu, 

à Leonide. Elia Crgueu-se 


tirando do bolso a 
€ mostron-a de Tom 

Jogo dPom salto, a 
requebros ondeados de gata attrabida, pelito 


com meiguice que à deixasse vêr. 
O visconde fugia, levantando à caixa no ar; 
mas Leonide sega lados, é cont 


és, muito 

colada 3o amante requebrad na cidiusa io 

adris salientes. O visconde, atinal, dando-lhe 

, entregonelho a j 

de sehouea mol bonita)” o Polcira 

— Bonita — disse o visconde — 
comprou! Deixa ve 

Quando Alvaro al 


aqueo Alvaro 


“correu 
lay de pé, 


o vit-lhe 

curva graciosa dos selos; e o seu olhar descia ha 
o cor 

doe o ventre et 


sismo. O p 


ella se exhal 


Mto, apparecia- 
completamente. 


a caixa, com 
infantil de pesar, Alvaro afiereccu ça” UM Ar 
o Obi não — disse ella fitando-o com ternura 
não, 
Por caso nenhum! — disse 
Mas Alvaro, perdido, 


Jogo o visconde. 
o, obsecado pelo desejo de 
a amar é de à possuir, e estimulado pela ciego 
do visconde, levantou-se um pouco polida a 
instou com Leonid para que à acetagãe o” 
— Então, Iroquemos — propos” cla, a 
com a cabécinha de lado. Po” Clay sorrindoy 
— Não, a 
= Sim, senhor — disse o visconde, 
Alvaro, afinal, concordou; e levou para a 
mulher a pulcira que O visconde comprába para 
a ama 
E á noite, depois do jantar, quando o visconde, 
jentado no sofá junto de Leonide, lhe pediu que 
lhe mostrasse outra vez a pulseira, ao leve cio 
tacio dlaquelle abjecto, que 
Valentina, porque ella 'o 
—todo O Seu, ser. estremecia 
sensação de voluy 
entre as Suas mi 
“Ooeiao) 


—— oo 
EPIEMÉRIDES. ARTISTICO-LITTERARIAS 


(ativa à reurog 
1877. — Fevereiro 21, É representada, 
primeira vez, no theatro do Grenada aba 
tico, em Lisboa, em benclicio da actriz Amelia 
Vieira, a notavel peça: O Saltinbanco, escripia 
pelo excellente dramaturgo 0 sr. Antonio Eniaa 
Ny6. 2a. — É instiuida a Bibliomleca Real; 


ENIGMA 


at 


Explicação do enigma do numero antecedentes 
Filhos criados, cuidados dobrados, 


uma estranh 
tuotidade, como se já possui 
los uma parte do corpo della | 


Cdlterto Bragg. 


8 


O OCCIDENTE 


q depois se passou denominar-se Bibliotheca 
Nacional de Los, Bi 

“Eb =s9,-—Primeica representação em Lisboa, 
no nosso thcato Iyrico, da opera de Donizetti 
ar Bolena, desempenhada por Paulina Mom 
ei Carolina Cont por Ferret, Maggioroti ct 

A ima Boleia, Que é a 5a? ópera do grande 
compostos italishos foi representada pela pri 
Geeia vez no teatro Seala, de Milão, em 183 
pela Pasto, Oni Laroche & 

ini, obtendo completo trium- 


(8. — age — Tom logar no 
ibeatro de É, Carlos a primeira 
Fepresentaão da opera ie Mar- 
cala: daria na Sri, des- 
empenhada” pelo "Tuvo-Várese, 
Palioni, Senirol. e por Piacent, 
Cartagenova, ci 

GR morre. exilado 
em Pça eminente escritor 

né pocir. Francisco Ma 

Guel do  Nescimento, denom 
do'pelo nome arcadico Filinto 
Ebytioo Costa e Silva. Le chama 
o esor. da. Literatura Porto 
Gueto O seu enterro doi fito 
Eredaa do marques de Marialva, 
Então nosso emiaisador maquel 
EE Cós sendo 0º seu expolio 
vendido por. 138000 réis. Os seus 
doi mon ram ad 
dados! em q de junho de 1886 
art o cênherio! do Alto de S. 
joio. 


1561, — 26. — Morre. assassina. 
do no Piemonte o mavioso pocta 
é romancista Jorge de Monte- 
mor, ou de Montemayor, assim 
chamado por ter nascido na villa 
de Montemor-o-Velho, 

Foi auetor do celebrado poéma. 
Diana. de Montemór, dedicado & 
sua amada, 


cobaça o chronista Fr, Bernar- 
do de Lito, chamado no seculo. 
Balthazar de Brito de Andr 
de. ot auetor da monumental 
obra denominada Manarchia La 
sitam 

Flavia nascido, na praça, de 
Almeida. em 20 d'egosto de 1569. 

1841=-48.=Prumeira représeie 
tação ém S, Carlos do Cerco 
Di, opera de Manoel Innocencio 
dos” Santos, desempenhada por 
Boncabadatti, Cont Varesi, etc. 


eo —— 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 

Araiswaci Das Honas ROANTICAS para 1863. 
David: Corazti, editor, Lisboa. Já está publicado 
este interessante almanach que vae no décimo 
anno da sua public 


GUIA PATA ENSINO DA OyMmASTICA NAS ESCOLAS. 
Do sex vetnivo por Paulo Lauret. Clavel & +, 
editores, Porto: À gymnastca faz hoje parte 
importante da educação physica, como já O foi 
noutro tempo, par isso é da maior utilidade este 


livro, como 6 são todos que se dedicam á edu- 
cação. Este, porém, tem a particularidade de 
tratar de um assumpto inteiramente novo entre 
nós, o qual é de cuidar da educação physica da 
mulher: Que 05 pues de familia attentem bem 
nísto e reconheçam as vantagens que à gymnas- 
tica póde trazer ao desenvolvimento physico de 
suas filhas, comparando a robustez das mulheres 
do campo ou ainda d'aquellas da cidade que se 


Manquez DE SALAManca — Paldo um 34 de mira de 4H 


entregam a trabalhos braçaes, com as suas filhas 
rachiticas e anemicas incapazes de produzirem 
ima geração robusta e sadin. 

Hisrona Ustvrnsar, pelo dr. Jorge Weber, tra- 
ducção e notas de Delfim d'Almeida, Empreza 
Literaria de Lisboa, editor, Liuboa, Fasciculos 
at, 24, 43, 24,€ 25 do 3º vol. Com 4 gravuras — 

peito da Batalha — 1640, Revolução em Lis- 
tos Luthero pregando a reforma —Um auto de 
Jé 

Hisrona De Pontucar Ietusraana publicada 
pela, Empeeza Literaria de Lisboa. Fascículo Z 
Ho ge vol. escrpto por Pinheiro Chagas. 


fascículo é um dos ultimos d'esta obra e vem 
acompanhado de uma gravuras Morticinio dos. 
presos de Estremo. 


Les Arraes Esmoxotes, Hispano-Coloniales, 
Portugaises e Sud-Américaines etc. Paris É um 
periodico mensal. que se occupa largamente de 
Psgemptos respeitantes & pennaua Iberica pu 
blicando. dados estatísticos muito. importântes 
tanto relativos a Hespanha como 
à Portugal. 

O Zooento orgão das Socie- 
dades Protecioras dos An 
de Lisboa é Porto, Este. perio- 
dico que se publica ha annos me- 
Ihorou agora consideravelmente 
ao encetar O setimo ano, au- 
gmentando de formato e ddor- 
mando-se de gravuras, conforme 
onº1 de janeiro Último que 
temos É vista, 

A Vouta vo Munno Jornal de 
Viagens é Assumptos Geographi- 
cos, redaciores Thcophilo Braga 
e Abilio Lobo, Empreza Litera 
ria Luso-Brasileira, editora, Lise 

33 do Tl vol, 


boa, Not ao 1 
Continuam nestes numeros além 
de outros artigos de merecimén- 
to, os excerptos da viagem de 
Serpa Pinto com magnihicas il 
lusirações. 

Conunio. no, Brsgity Revista 
Mensal, propristario. director 


Oliveira Lima, Lisboa. No 6 1 
ativo a dezembro ultimo, Este 
mumero publica artigos muito ih- 
teressantes « um retrato do Barão 
de Aguiar d'Arilrada. 


RexTonio E PROJCTO DR LX 

o DO CHANADO FORO. 
eanuico mandado publicar pela 
dononissão "academias. de Coto 
Este folheto é des- 


mento portuguez, n 
Conhecimento do. novo projecto 
que, a Comissão Academica de 
Coimbra pertende tornar em 


O Insriruro revista 
de 1883, segunda serie nº 6, 
Coimbra. Este numero além dê 
varios artigos e poesias, publica 
os estatutos do Instituto e ava 
reforma, 

Auto Das GLonias desenhos de 
Raphael Bordallo Pinheiro, texto 
de João Ribaixo, lithograp 
Justino. Guedes, Lisboa, N.º 33, 
com uma estampa representando o notavel poe- 
ia brasileiro Luiz Guimarães 


Euiuco Boletim da 
«andre Herculano, Li 
Artigos de mereci 
Chagas. 


ento e 0 retrato de P 


los todos os diroitos do propriodado 
artistica. 


1883, Latuxaanr Entes, Tyr L 
8, Nua do Thosouro Velho, 6 


BIBLIÓTHECA PORTUGUEZA DO «OCCIDENTE- 


A COMEDIA BURGUEZA 


DE DEFUNCTO 


ox LEITE BASTOS 
fom UMA INTRODUCÇÃO POR fERVASIO [BATO 


ILUSTRADO COM 27 ESTAMPAS 
Dosonhos de MANUEL DE MACEDO — Gravuras do ALBERTO 


EDIÇÃO DE LUSO 
Um volume de 200 pag. em magnifico papel assetinado com uma elegante capa de côr illustrada, 
Preço 600 réis 


Á venda na Espreza DO Ocemeste, em todas as livrar 
atesta Cpresto= Para à provincia envia-se franco de pone a quem remetier Goo réis em estam- 


SAPATOS 


brochura á inglezo. 


pilhas ou vales do correio, 


5, € em Casa dos srs, correspondentes 


CAPAS CARTONADAS 


PARA ENCADERNAÇÃO DO. 


OCCIDENTE 


A Empreza do Occivexre, tem à venda capas 
“especiaçs para encadernação em separado de cada. 
um dos volumes do Occibrtre, 1.3, 38, q! 654 


PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 


Para fóra de Lisboa enviam-se francas de porte, 
a quem remeter a sua importancia em estampi- 
Itsas ou vales do correio. 

“Tambem se fazem encadernações com estas 
capas por 18300 réis. 


